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não simplesmente degustar vi-
nhos, mas curtir a natureza, é 
um dos lugares mais especiais 
que conheço. Há vinícolas e 
vinhedos espalhados pelos 
vales do Rio Rhône e pelas 
montanhas à sua volta.

  
Vinhedos na região
A região conta com cerca de 11 
vilas, e todas elas com vinhedos 
produzindo ótimos vinhos.

Além de Crozes-Hermitage, 
as vilas mais importantes e 
que merecem visitas específi-
cas são Cornas, Saint-Péray,  
e Saint Joseph.

O nome de Saint Joseph foi 
dado pelos jesuítas que desen-
volveram os vinhedos, a partir 
do século XV.

Produzidos exclusivamente 
com a uva Syrah, os vinhos de 
Saint Joseph ganharam grande 
notoriedade e tornaram-se os 
preferidos da corte de Luís XII 
(1498-1515).

Em 1956, a região recebeu a 
certificação de DOC – Denomi-
nação de Origem Controlada.

A região cresceu rapidamen-

te. Em 1971, eram 100 hectares 
plantados de vinhedos, hoje 
são cerca de 920 hectares. As 
terras que pertenciam aos 
jesuítas foram adquiridas pela 
GUIGAL.

Se puder e tiver tempo, na 
sua programação de viagem, 
vale a pena visitar. É uma 
região muito bonita, com vi-
nhedos a perder de vista.

É um daqueles lugares em 
que se pode caminhar pelos 
vinhedos, pisar e sentir o chei-
ro da terra ou então, de carro, 
descobrir pequenas vilas com 
vinhos excepcionais.

Victor Hugo  
e Os Miseráveis
No livro Os Miseráveis, o Bispo 
da pequena cidade de Digne 
dá abrigo ao personagem Jean 
Valjean e lhe oferece comida, 
vinho e pousada. Na história, 
ele rouba peças de ouro do 
Bispo, foge, mas é preso.

Trazido pelos policiais, o Bis-
po diz que ele havia oferecido 
as peças de ouro de presente e 
o livra da prisão.

Vinhos de Saint Joseph e Victor Hugo
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O solo é de argila com pedras e 
pedregulhos. Em alguns lugares 
mais baixos, nos pequenos vales 
há sempre mais pedras, como 
em Chateauneuf-du-Pape.

Apesar da proximidade do 
Rhône, o clima não tem muita 
umidade, principalmente 
pelo vento que sopra do norte 
acompanhando o curso do rio. 

Aqui também o vento Mistral 
ajuda a manter o ar seco e livre 
de insetos predadores.

A amplitude térmica é perfei-
ta, noites frias potencializando 
o tanino e dias ensolarados 
potencializando o açúcar. Em 
Hermitage, há uma conscien-
tização e um respeito muito 
grande à natureza. Há uma 
interferência mínima, somente 
a necessária. O solo é tratado 
com muito carinho.

“Porque não há grandes vinhas 
sem grandes uvas. Cada videira 
deve poder amadurecer suas 
uvas nas melhores condições de 
clima e extrair o sabor do solo.”

Tenho visitado várias regiões 
vinícolas na Europa e América 
do Sul, e foi em Hermitage que 
encontrei o maior respeito e a 
maior valorização dos terroirs!

Vinhedos em forma de arcos, La Chapelle

Terroir de argila, pedras  
e pedregulhos
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